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Introdução

13º Sgt Log (EsSLog/CMVM-2023). Atualmente, é auxil iar do almoxarifado no 4° BLog.
23º Sgt Log (EsSLog/CMVM-2023). Atualmente, é auxil iar de aprovisionamento no 3ºBPE.
33º Sgt Log (EsSLog/CMVM-2023). Atualmente, é auxil iar do almoxarifado no 32° BIL Mth.
43º Sgt Log (EsSLog/CMVM-2023). Atualmente, é auxil iar de aprovisionamento no 5° BE Cmb Bld.
53º Sgt Log (EsSLog/CMVM-2023). Atualmente, é auxil iar de aprovisionamento no 18º GAC.

A logística tem desempenhado um papel 
fundamental em diversas áreas, garantindo o 
efi ciente gerenciamento de recursos e a movi-
mentação de bens e serviços. No contexto mili-
tar, a logística desempenha um papel ainda mais 
crucial, sendo um elemento essencial para o su-
cesso das operações militares. A capacidade de 
planejar, coordenar e executar o fornecimento 
oportuno de recursos, materiais e pessoal em 
todas as fases de uma missão torna-se determi-
nante para a efi cácia das forças armadas.

A história está repleta de exemplos em que 
operações militares foram comprometidas ou 
até mesmo fracassaram devido a falhas logís-
ticas. Desde tempos remotos até as operações 
militares mais modernas, fi ca evidente que uma 
logística efi ciente é o alicerce que sustenta toda 
a estrutura operacional das forças militares.

Nos últimos tempos, a área de logística tem 
ganhado crescente destaque devido à sua impor-
tância na movimentação efi ciente de produtos 
dentro das organizações e entre elas. Essa área 

tem se tornado o centro das principais discus-
sões tanto no âmbito empresarial quanto aca-
dêmico, uma vez que é considerada peça-chave 
para o sucesso organizacional. A logística não é 
apenas uma etapa isolada do processo adminis-
trativo, mas, sim, um fator crucial para se ob-
ter vantagem competitiva no mercado. Ela está 
relacionada à redução de custos e ao aprimora-
mento do nível de serviço oferecido (Christo-
pher, 1997).

Neiva Filho ressalta a importância crucial da 
logística no desenrolar das operações militares. 
A logística pode desempenhar um papel deter-
minante no sucesso ou na limitação das ações 
militares, dependendo da sua capacidade de su-
prir as necessidades dos sistemas operacionais. 
Quando gerenciada de forma efi caz, ela se torna 
um poderoso multiplicador do poder de comba-
te e da mobilidade dos exércitos.

Tendo isso em vista,  o gerenciamento ade-
quado da logística deve ser considerado um dos 
principais fatores de efi ciência da Força Terrestre, 
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tanto em tempos de paz quanto em situações de 
guerra. Uma logística bem planejada e executada 
pode garantir que as tropas estejam devidamen-
te equipadas, abastecidas e apoiadas em suas 
operações, aumentando suas chances de alcan-
çar os objetivos estratégicos de forma efi ciente 
e efetiva.

Em síntese, a logística é fundamental para 
otimizar o fl uxo de materiais e informações ao 
longo de toda a cadeia de suprimentos, garan-
tindo efi ciência, agilidade e satisfação dos clien-
tes. Seu papel estratégico torna-se cada vez mais 
essencial para o sucesso e crescimento sustentá-
vel das empresas nos dias atuais.

Nesse contexto, o presente artigo tem como 
objetivo analisar e destacar a importância da lo-
gística em operações militares. Serão abordados 
diversos aspectos relacionados à logística mili-
tar, desde a gestão efi ciente de estoques até o 
transporte estratégico e o planejamento logísti-
co.

Por outro lado, também serão discutidos os 
desafi os enfrentados pela logística militar, como 
a necessidade de adaptação rápida em ambien-
tes hostis e a gestão de riscos logísticos em ope-
rações de combate. A logística militar desempe-
nha um papel crítico no cenário das operações 
militares, em que a efi ciência na movimentação 
de recursos, o fornecimento oportuno de supri-
mentos e a gestão adequada de pessoal podem 
fazer a diferença entre o sucesso e o fracasso de 
uma missão. Diante desse cenário, a relevância 
de se estudar e compreender a logística em ope-
rações militares torna-se evidente.

Além disso, vivemos em um mundo cada vez 
mais instável e incerto, com desafi os emergen-
tes que demandam uma logística militar ágil e 
adaptável. Desde confl itos convencionais até 
operações em ambientes de guerra assimétrica, 
as forças armadas precisam se capacitar para en-
frentar uma variedade de cenários operacionais 

complexos. Com isso, é essencial investigar 
como a logística pode contribuir para a efetivi-
dade das operações em um contexto de mudan-
ças constantes.

Junto aos avanços tecnológicos e à crescente 
integração de sistemas de informação, a logística 
militar passou por transformações signifi cativas. 
Estudar essas inovações e entender como elas 
impactam o desenvolvimento e a execução das 
operações é essencial para garantir que as forças 
armadas estejam preparadas para enfrentar os 
desafi os contemporâneos.

A justifi cativa para este artigo reside, portan-
to, na necessidade de fornecer uma análise deta-
lhada da importância da logística em operações 
militares. O estudo contribuirá para o aprimo-
ramento das estratégias logísticas empregadas 
pelas forças armadas, bem como para a com-
preensão de como uma logística efi ciente pode 
melhorar a capacidade operacional, a prontidão 
das tropas e o sucesso das missões.

Espera-se que este estudo forneça um en-
tendimento mais aprofundado sobre a relevân-
cia estratégica da logística militar e como uma 
logística efi ciente pode aumentar a capacidade 
operacional das forças, melhorar a prontidão e 
a mobilidade das tropas, reduzir custos e, em 
última instância, aumentar a efetividade das 
missões. A seguir, serão detalhados conceitos, 
teorias e a revisão bibliográfi ca fundamentando 
o estudo e fornecendo uma análise da importân-
cia da logística em operações militares.

A logística militar

No âmbito do Exército Brasileiro, o Sistema 
Logístico é uma estrutura organizacional que 
tem a responsabilidade de garantir o suporte 
necessário para o cumprimento das missões e 
atividades da Força. Esse sistema é composto 
por diversos subsistemas, que são especializados 
em diferentes áreas logísticas. Os principais sub-
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sistemas são:

1. Subsistema de Suprimento: responsá-
vel por prover os recursos materiais necessários 
para a operação do Exército, incluindo alimen-
tos, combustíveis, equipamentos, munições e 
outros materiais essenciais;

2. Subsistema de Pessoal: encarregado de 
gerenciar as questões relacionadas ao efetivo 
humano do Exército, como recrutamento, sele-
ção, treinamento, remuneração, saúde ocupacio-
nal, entre outros;

3. Subsistema de Manutenção: tem como 
função garantir a disponibilidade e a operacio-
nalidade dos equipamentos, veículos e sistemas 
utilizados pelo Exército, por meio de manuten-
ções preventivas e corretivas;

4. Subsistema de Saúde: responsável por 
cuidar da saúde dos militares, fornecendo assis-
tência médica e odontológica, bem como reali-
zando ações de prevenção e promoção da saú-
de;

5. Subsistema de Transportes: encarrega-
do de assegurar o deslocamento das tropas e o 
transporte de cargas de forma efi ciente e segura, 
utilizando diversos meios de transporte, como 
veículos terrestres, aéreos e fl uviais.

Esses subsistemas trabalham de forma inte-
grada e coordenada, buscando garantir que to-
das as necessidades logísticas do Exército sejam 
atendidas de maneira adequada para que as ope-
rações militares sejam executadas com efi ciência 
e efi cácia. A logística é um elemento fundamen-
tal para o sucesso das missões e para a capacida-
de de resposta da Força em diferentes cenários 
e situações.

Conforme  apresentado por Magalhães (2001), 
ao longo de extensos estudos realizados pelo  
Comando da Força Terrestre e suas unidades su-

bordinadas, foram identifi cados aspectos priori-
tários para o Exército Brasileiro. Dentre os seis 
aspectos listados, dois se destacam: o primeiro é 
a “necessidade de otimização dos recursos dis-
poníveis”, ou seja, buscar formas mais efi cientes 
e econômicas de utilizar os meios disponíveis. O 
segundo destaque é dado à logística, que deve 
ser operacionalizada por meio de atividades fun-
cionais em vez de serviços técnicos. Isso implica 
uma abordagem mais focada em funções logís-
ticas específi cas, a fi m de melhor atender às de-
mandas operacionais da Força.

Antigamente, nas batalhas, os soldados en-
frentavem  desafi os logísticos, pois carregavam 
tudo o que necessitavam “nas costas”, incluindo 
vestuário, armamento, equipamentos e alimen-
tação. Essa carga excessiva tornava a movimen-
tação das tropas difícil e limitava a mobilidade 
em campo.

Com o avanço do tempo e o desenvolvi-
mento das capacidades bélicas, fi cou claro que 
as soluções logísticas existentes não eram mais 
sufi cientes. A importância da logística militar 
se tornou evidente, pois passou a ser um fator 
determinante para o sucesso das operações mi-
litares em qualquer nível, podendo infl uenciar 
diretamente vitórias ou fracassos em confl itos 
armados.

Segundo Barros e Soares (1996), embora 
muitas vezes seja relegada a um plano secundá-
rio nos planejamentos operacionais, a logística é 
crucial para a condução das operações militares. 
Ela desempenha um papel fundamental ao ga-
rantir o fornecimento oportuno e efi ciente de 
recursos, desde suprimentos básicos até arma-
mentos avançados, além de cuidar da saúde e 
bem-estar dos soldados em campo. 

A logística militar, portanto, tornou-se um 
elemento essencial para possibilitar a mobilida-
de, a sustentação e a efi cácia das forças armadas 
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modernas, desempenhando um papel crucial 
para alcançar os objetivos estratégicos e obter 
êxito nas missões militares. Seja em tempos de 
paz ou em confl itos armados, uma logística bem 
planejada e executada pode fazer toda a diferen-
ça no resultado fi nal das operações militares.

Segundo Campos (1952), a logística é o cam-
po dos conhecimentos militares que tem como 
principal objetivo fornecer às forças armadas os 
recursos humanos e materiais necessários para 
atender às exigências da guerra.

Por outro lado, de acordo com Figueiredo 
(2003), a logística militar é considerada parte 
integrante da administração militar e abrange, 
em particular, a direção e execução de atividades 
como suprimento, hospitalização, evacuação, 
transporte, manutenção e comunicações, todas 
essenciais para o suporte das operações milita-
res.

Em suma, a logística militar é responsável 
por gerenciar todos os aspectos logísticos que 
garantem a prontidão e a efi ciência das forças 
armadas durante as operações, incluindo o for-
necimento de recursos vitais, a manutenção de 
equipamentos, o transporte estratégico, a assis-
tência médica e a comunicação adequada para o 
sucesso das missões militares. É uma peça-cha-
ve para o êxito em qualquer empreendimento 
militar.

Com certeza, a logística militar desempenha 
um papel crítico ao adaptar os recursos disponí-
veis para alcançar os objetivos de cada organi-
zação, seja em termos administrativos ou ope-
racionais. Seu propósito é possibilitar o sucesso 
das missões militares, minimizando os riscos e 
evitando desperdícios de recursos.

Atualmente, é impensável que exércitos 
possam operar efetivamente em qualquer situ-
ação sem um apoio logístico adequado. A com-
preensão da infl uência e das limitações impos-
tas pela logística é fundamental para o sucesso 
em campanhas militares. Historicamente, as 

falhas nesse entendimento contribuíram mais 
para a derrota de exércitos em combate do que 
a própria ação do inimigo.

A logística é responsável por garantir que as 
tropas estejam devidamente equipadas, abaste-
cidas, saudáveis e bem transportadas. Ela pos-
sibilita a mobilidade e a capacidade operacional 
das Forças em campo, facilitando a resposta rá-
pida e efi caz a diferentes cenários e adversida-
des. A falta de uma logística efi ciente pode levar 
ao esgotamento de recursos, ao enfraquecimen-
to do moral das tropas e à perda de vantagem 
estratégica.

A logística é, portanto, uma peça-chave para 
a efi ciência e a efi cácia das operações militares. 
É uma atividade estratégica que permite que os 
exércitos enfrentem desafi os e superem obstá-
culos, garantindo assim a prontidão para cum-
prir suas missões com o máximo de sucesso e 
com o menor desperdício possível.

Conclusão
Este artigo abordou a importância da logís-

tica em operações militares, destacando como 
ela desempenha um papel crucial para o sucesso 
das missões militares em todos os níveis. A lo-
gística militar é responsável pelo planejamento, 
organização e coordenação do fornecimento 
oportuno e efi ciente de recursos, materiais e 
pessoal em todas as fases das operações.

Foram apresentados diversos aspectos da lo-
gística militar, incluindo a gestão de estoques, 
planejamento logístico e o uso da tecnologia 
para otimizar processos. Além disso, foram dis-
cutidos os desafi os enfrentados pela logística 
militar na logística em operações de combate e 
o gerenciamento de riscos logísticos. Também 
foram analisadas as diferenças entre operações 
militares convencionais e operações em ambien-
tes de guerra assimétrica.

Importante destacar que a logística militar 
é essencial para otimizar o fl uxo de materiais e 
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informações ao longo de toda a cadeia de su-
primentos, garantindo efi ciência, agilidade e sa-
tisfação dos clientes. A análise da importância 
da logística em operações militares fornece um 
entendimento mais abrangente sobre a relevân-
cia estratégica desse componente para o sucesso 
das forças armadas em situações e contextos de 
atuação.

Em um mundo instável e incerto, a logís-
tica militar desempenha um papel ainda mais 
relevante, tornando-se um fator determinante 
para enfrentar desafi os emergentes em diferen-
tes cenários operacionais complexos. Com os        
avanços tecnológicos, a logística tem passado 
por transformações signifi cativas, tornando-se, 

cada vez mais, essencial para garantir que as for-
ças estejam preparadas para enfrentar os desa-
fi os contemporâneos.

Este estudo contribui, portanto, para o apri-
moramento das estratégias logísticas empre-
gadas pelas forças militares, além de ressaltar 
como uma logística efi ciente pode melhorar a 
capacidade operacional, a prontidão das tropas 
e o sucesso das missões militares. A logística mi-
litar é uma peça-chave para o êxito de qualquer 
empreendimento militar, minimizando riscos 
e evitando desperdícios de recursos, garantin-
do, assim, a prontidão para o cumprimento das 
missões com o máximo de sucesso e efi ciência 
possível.
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